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Acervo�Abelardo�Coimbra�
Bueno

Brasília,�DF presencial� https://www.topospaisagem.org/

Acervo�da�ASCOM,�hoje�
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Cuiabá,�MT presencial� ufmt.br/secretaria/secomm
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https://www.aripuana.mt.gov.br/#/home�(entrei�em�
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Rio�de�

Janeiro,�RJ
presencial� https://www2.fab.mil.br/afa/index.php/bibli-acervo
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Socioambiental)

São�Paulo,�
SP

online https://acervo.socioambiental.org/
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São�Paulo,�

SP
online

https://memoriasdaditadura.org.br/fundo-
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Arquivo�Nacional Brasília,�DF presencial�

https://www.gov.br/conarq/pt-br/servicos-1/consulta-
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arquivisticos-cadastradas/entidades-custodiadoras-
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Grosso

Cuiabá,�MT presencial�e�online https://www.apmt.mt.gov.br/consulta-ao-acervo
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Deputados�

Brasília,�DF presencial� https://www.camara.leg.br/biblioteca-e-publicacoes/
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República�

Brasília,�DF online https://www.biblioteca.presidencia.gov.br/

Biblioteca�da�SUDAM�
(Superintendência�do�
Desenvolvimento�da�

Amazônia)

Belém,�PA

presencial�(aluno�Mateus�
Moraes�Dias,�da�UFPA,�fez�a�
consulta�presencial�desse�
acervo�para�mim)�e�online

http://biblioteca.sudam.gov.br/Biblivre4/

Biblioteca�do�Ministério�da�
Economia�-�Ministério�da�
Gestão�e�da�Inovação�em�

Serviços�Públicos

Brasília,�DF online https://bibliotecadigital.gestao.gov.br/handle/777/24

Biblioteca�do�Senado�
Federal

Brasília,�DF presencial� https://www12.senado.leg.br/institucional/biblioteca

Biblioteca�Mário�Ypiranga�
Monteiro

Manaus,�AM online
https://cultura.am.gov.br/espacos-

culturais/bibliotecas/biblioteca-mario-ypiranga-
monteiro/

Biblioteca�Nacional�
Rio�de�

Janeiro,�RJ presencial�e�online https://antigo.bn.gov.br/visite/horarios-facilidades

�Biblioteca�Pública�Arthur�
Vianna

Belém,�PA online https://obrasraras.fcp.pa.gov.br/

Mapoteca�Histórica�do�
Itamaraty�-�MRE�/�Ministério�
das�Relações�Exteriores�-�

Itamaraty

Rio�de�
Janeiro,�RJ

presencial� https://www.gov.br/mre/pt-br/ererio

�Núcleo�de�Documentação�e�
Informação�Histórica�
Regional�-�NDIHR

Cuiabá,�MT presencial� www.ufmt.br/ndihr/hemeroteca/
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Depoimento Jorge Bodanzky para a pesquisa 

Depoimento realizado no formato on-line via Google Meet 

Data do relato: 25/04/2024 

 

O cineasta brasileiro Jorge Bodanzky foi o único que prestou depoimento para esta 

pesquisa que efetivamente conheceu a Cidade Científica de Humboldt in loco, 

tendo visitado o local em 1973, quando realizou filmagens para reportagens 

jornalísticas sobre a região. Durante o desenvolvimento desta investigação, o 

cineasta disponibilizou arquivos fotográficos e audiovisuais, além de conceder um 

depoimento oral que contribuiu significativamente para a reconstrução histórica do 

projeto. Atualmente, Bodanzky encontra-se em processo de finalização do filme Um 

olhar inquieto, obra que, entre outros temas, retoma aspectos da história da Cidade 

Científica de Humboldt e de suas implicações no contexto amazônico da década 

de 1970. 

 

Jorge Bodanzky: De artes para futuramente fazer arquitetura, mas aí veio o golpe 

militar, a Universidade fechou e eu acabei conseguindo uma bolsa para fora, para a 

Alemanha e não continuei. A Universidade reabriu no ano seguinte, mas nos moldes 

tradicionais. Eu tenho um filme chamado Utopia Distopia, não sei se você viu, que 

conta a minha trajetória na UnB, dá uma olhada, tá no Now. Depois você vê. 

 

Amora: Vou ver! A minha pesquisa, inclusive, eu vou abordar sobre utopia também. 

 

Jorge Bodanzky: Pois é, eu estudei em Brasília no início da Universidade e entrei 

em 1964, sou da 2ª turma, fiquei de 1964 a 1965, até fechar com o Golpe (militar) 

que fechou a Universidade na época. Mas isso tudo eu conto no final, aí você vê 

depois. 

 

Amora: Então, eu fiz uma pesquisa na graduação sobre a urbanização da 

Amazônia e estudei mais o II PND - Plano Nacional de Desenvolvimento e, a partir 

disso, cheguei nos projetos especiais e um dos projetos especiais que eu estudei 

 



foi o Aripuanã - Humboldt. Achei a história de uma cidade que não existe mais 

muito curiosa e depois decidi continuar com essa pesquisa no mestrado.  

Eu estava com muita dificuldade de achar dados e tudo e eu fiquei muito feliz 

quando vi o seu vídeo, me ajudou muito a entender como era Cidade e eu queria 

conversar com você também. Eu fui em algumas bibliotecas e acervos e eu 

consegui a planta baixa da Cidade 

 

Jorge Bodanzky: Ah, que legal!  

 

Amora: Pois é, pelo que eu vi nas imagens, a Cidade não foi executada exatamente 

como estava no projeto. 

 

Jorge Bodanzky: Desculpe, mas qual foi o vídeo que você viu meu? 

 

Amora: Eu vi aquele que você sobrevoa a Cidade. No primeiro recorte é Aripuanã, 

pelo que eu entendi, aí depois você vai para a Cidade Científica e aí finaliza, você 

voltando, quando uns indígenas atiram no avião também. 

 

Jorge Bodanzky: Tentam flechar o avião. 

 

Amora: Isso! E aí eu queria que você contasse um pouco da sua relação com a 

cidade, para eu entender como se chegou até a cidade. Como foi isso? 

 

Jorge Bodanzky: Olha… É, deixa eu te falar, é uma história um pouco mais 

complexa. Inclusive eu estou filmando o que estou fazendo nesse momento que 

estou terminando. Não é exatamente sobre a Universidade de Humboldt, mas é 

sobre justamente a partir dessa imagem do sobrevoo, eu reconto essa história toda. 

E, filmei 2 professores que pesquisam, isso. Tem uma pesquisa extensa na 

Universidade Federal do Mato Grosso, de Cuiabá. Eu estou tentando achar aqui o 

nome desses professores, mas eu vou achar.   

 

 



Amora: Por favor! Eles são da área de arquitetura e urbanismo? Não, né? 

 

Jorge Bodanzky: Não, não é. É de outra área, mas é o único lugar onde se 

pesquisou isso. Também tinha um pouquíssimo material, se basearam muito nas 

minhas imagens. Enfim, não sei como está a descrição de onde você achou esse 

filme, mas eu fiz esse trabalho em 1973. Na época, eu era cameraman e 

acompanhei um correspondente da TV alemã que foi convidado pelo Governo 

Brasileiro para uma inauguração simbólica desse projeto, Humboldt. Você deve ver 

no vídeo, no super 8,1 um búfalo2, né? As pessoas desembarcando e tal. Foi um 

convite para simbolicamente inaugurar esse projeto Humboldt, que estava ainda no 

início da construção, naqueles barracos que você vê no sobrevoo. Nos filmes dá 

pra identificar. E eu consegui recentemente, porque o Instituto Moreira Salles está 

fazendo uma mostra de todos os meus filmes. Eu consegui, através de uma 

pesquisa na Alemanha, recuperar essa reportagem que o correspondente fez sobre 

o Projeto Aripuanã que é muito interessante, mas está em alemão. Eu vou te passar 

o link dessa reportagem. Eu pretendo legendar em português, mas eu não tenho 

tempo agora para cuidar disso. Quem sabe você até consiga alguém para legendar 

uma reportagem. É uma reportagem de 10 minutos, mas é muito interessante. Eu 

vou te passar esse link, tá?  

 

Amora: Muito obrigada. Vou ver se eu consigo 

 

Jorge Bodanzky: E paralelamente a reportagem, que eu na época se fazia em 16 

mm, esse material ia para Alemanha, para TV alemã, era revelado, e ficava lá. Eu 

não tinha nada aqui. Então eu carregava comigo na época uma Câmera Super 8, só 

que Super 8 era mudo, mas eu fazia um registro pessoal para mim. E esse 

sobrevoou estava fora da pauta. A pauta aqui que a gente tinha para TV alemã era o 

projeto Humboldt. Mas o piloto mostrou isso como uma curiosidade para a gente. E 

2 Jorge Bodanzky refere-se ao avião tipo Buffalo da Força Aérea Brasileira.  

1 Super-8 (ou Super 8 mm) é um formato cinematográfico desenvolvido nos anos 1960 e lançado no 
mercado em 1965 pela Kodak. 

 



na época não se sabia quais eram os indígenas que estavam nessas tabas3. Depois 

se pesquisou muito e se chegou à conclusão que eram os Cinta Largas. O projeto 

que eu estou trabalhando agora, eu fui atrás desses Cinta Largas que aparecem na 

viagem. Eu acho, né? Essa saga… e no meio disso eu conto a história de Aripuanã, 

entrevistando longamente esses professores da Universidade Federal do Mato 

Grosso que contam o que eles pesquisaram em Aripuanã. Eu vou te passar tudo 

isso. E um outro personagem muito importante nessa história toda, que tem muita 

informação, é uma antropóloga chamada Ines Hargreaves. Eu vou te passar o 

contato dela. Ela mora em um sítio que é complicado o acesso à internet, mas ela 

atende. 

 

Amora: Eu vi que você tinha um projeto com ela, e aí veio a pandemia, não é?  

 

Jorge Bodanzky: Isso, veio a pandemia, foi essa confusão toda. Ela era para ir 

com a gente, depois ela ficou doente, não conseguiu ir, mas ela é uma fonte muito 

importante. Eu vou te passar o contato dela. Chama-se  Ines Hargreaves. Ela mora 

próximo a Brasília, num sítio. Nem sempre ela consegue acesso a internet, mas 

escreve para ela que 3 dias depois ela responde.  

 

Amora: Muito obrigada! uma dúvida também. Eu vi que teve esse convite do 

Governo Brasileiro para a Alemanha, né? E em alguns lugares eu vi que tem alguma 

relação da cidade até com o nome Humboldt com Alemanha. Só que eu não 

entendi direito qual era a sua relação com a Alemanha. Se a Alemanha chegou a 

investir, se foi capital privado ou foi o governo da Alemanha. Eu não entendi.  

 

Jorge Bodanzky:  É complexa… é muito complexo essa história. Quem vai te dar 

isso com detalhes é a  Ines Hargreaves, porque ela é Aripuanã, fez a antropologia 

na UnB, então, ela já é uma senhora com mais idade, mas está totalmente lúcida 

ainda em tudo. A relação com a Alemanha foi uma troca de favores dos governos 

alemão e brasileiro. A Alemanha se comprometeu a financiar o projeto Humboldt 

3 Palavra do tupi-guarani que significa aldeia 

 



em troca de participação de empresas alemãs na prospecção mineral do município 

de Aripuanã. Todo o projeto tem como pano de fundo a prospecção mineral, né? 

Que o governo, a ditadura militar na época, sabia da existência desses minérios e a 

coisa mais recente em relação a isso: é a visita do Elon Musk para o Brasil, quando 

ele veio visitar o Bolsonaro e ele (Musk) ofereceu esses satélites na Amazônia com 

interesse. Isto não foi dito, mas o interesse dele é a província mineral4 de Aripuanã 

que é muito rica nesses minerais que se usa para bateria de carro. 

 

Então, tem uma outra história paralela, muito complexa e muito interessante que 

são os acordos secretos entre Brasil e Alemanha da época da Ditadura Militar que 

tinham como guarda-chuva para aparecer uma coisa bonitinha para os estrangeiros 

verem, o Projeto Universidade de Humboldt. Tanto é que não fizeram nada! Houve 

aquela inauguração… e o projeto foi totalmente abandonado, não deixou nada, 

nada, nada, não é?  

 

Amora: Você se refere como Universidade de Humboldt, eles realmente se referem 

como Universidade Humboldt? Porque nos documentos que eu vejo é a Cidade 

Científica de Humboldt e tem a ligação com a UFMT, né? Com criação da UFMT. 

Mas na minha concepção, eu estou estudando como arquiteta e urbanista, estou 

investigando se realmente foi uma cidade ou se foi só uma infraestrutura na 

Amazônia. Eu também queria saber qual foi sua percepção daquele espaço como 

uma cidade para você?  

 

Jorge Bodanzky: Interessante porque foi contratado um arquiteto urbanista 

holandês, que está nessa reportagem que eu fiz pra Alemanha com o nome dele e 

tudo, e ele fez um projeto parecido com um projeto na União Soviética! Tinha 2 

projetos de cidades científicas: esse da União Soviética e o da Cidade de 

Humboldt. Que era para ter sido uma cidade sim. É interessante a concepção 

urbanística dele, ele explica nesse filme alemão, por que que ele fez em cima de 

4 É uma região com uma grande variedade de minerais, como ferro, ouro, cobre, manganês, níquel, 
platina, entre outros.  

 



palafitas. Tudo tem uma razão de ser nessa história, né? E o Pedro Paulo Lomba, 

né? Ele que dirigia isso na época, mas já morreu há muito tempo. foi ele quem 

coordenou esse projeto, mas deixou um pouquíssima documentação a respeito, 

né?  

 

Amora: Pois é… Você entrou em contato com o Pedro Paulo Lomba na época, 

certo? E quais outras figuras que se acha que, além dele, foram importantes para 

esse Projeto de Aripuanã?  

 

Jorge Bodanzky:  Olha, nessa reportagem da TV alemã, aparece o Pedro Paulo 

Lomba. Mas é uma entrevista curta que foi feita e aparece no entorno, as outras 

pessoas que trabalhavam no projeto. Mas eu não sei o nome, porque os nomes não 

foram anotados e na legenda só entrou o nome do Pedro Paulo Lomba. Não me 

lembro dos outros, mas esses professores da Universidade (UFMT) sabem, eles 

tem toda essa documentação. Mas eu acho que com esses professores da 

Universidade Federal e com a Ines Hargreaves, você vai ter muita informação. Acho 

que quase  tudo que existe, eles têm conhecimento disso.  

 

Amora: Sim. É muita coisa, né? 

 

Jorge Bodanzky: E tem um jornalista da TV alemã, da Deutsche Welle, que 

pesquisou os documentos pelo lado da Alemanha, porque no Brasil eles estão 

secretos, mas do lado da Alemanha já foi aberto. E aí consta que houve corrupção 

entre os generais brasileiros com as empresas alemãs para ter esse favor de poder 

pesquisar província mineral na Amazônia. 

 

Amora: E, em relação à cidade, você identificou algo específico que você 

considerou “isto marca como a cidade científica”? 

 

Jorge Bodanzky:  Não. Porque estava em construção, não é? Eram palafitas e com 

uma construção que não me pareceu nada de especial. É, eu acho que o que tinha 

 



mais especial era o que ele (o arquiteto da Cidade) diz na entrevista: era o modo de 

construção, utilizando a madeira local para não ter que transportar, porque na 

época não tinha estrada, tudo tinha que ir de avião. Então, o arquiteto bolou uma 

coisa que se pudesse usar o máximo as condições locais, né? E também o tipo de 

construção que não exigia nenhuma especialização. Era muito simples. Um desses 

barracos, quer dizer, não sei se pode chamar de barraco, existe ainda em Aripuanã. 

Eu filmei, isso está no meu filme, você pode ver lá no meu filme. 

 

Amora: Eu tentei localizar a cidade pelo Google Earth e eu não consegui entender 

onde é que está.  

 

Jorge Bodanzky:  A Cidade, o projeto dentro de Aripuanã. Hoje esse barracão que 

restou está dentro da Cidade de Aripuanã. A cidade de Aripuanã hoje é grande, é 

um centro de soja riquíssimo e não tem mais nada de floresta que você nas 

imagens eu que fiz. As imagens têm mais de 50 anos. A cachoeira de Dardanelos 

do Rio Aripuanã está lá ainda. Fizeram uma Hidroelétrica, desviaram parte da água. 

Ela perdeu a exuberância que ela tinha. 

 

Amora: Eu vi a Hidrelétrica enorme. 

 

Jorge Bodanzky: Aquilo (Cidade Científica) era tão perdido no Mato que a 

referência para os pilotos era a fumaça da Cachoeira. O vapor de água provocado 

pela Cachoeira era o ponto de referência, não tinha mais nada no entorno, aquilo 

era um seringal, com 4 ou 5 casas. 

 

Amora: Então, isso que eu também queria entender. Porque eu li alguns conteúdos 

sobre o Projeto, mas falava-se que tinha seringueiros. Quais eram as pessoas que 

habitavam a cidade, seringueiros e cientistas?  

 

Jorge Bodanzky: Não, não tinha cientista nenhum. Era um seringal pequeno, 

perdido na floresta e foi o local que eles escolheram para fazer a Cidade Humboldt. 

 



Então, o pessoal que veio construir a cidade não tem nada a ver com os 

seringueiros, mas eles usaram a mão de obra dos seringueiros. Então, nas imagens 

que você vê no super 8, você vê um monte de gente no entorno do avião: eram os 

habitantes locais.  

 

Amora: Eram das comunidades tradicionais? Eram indígenas? 

 

Jorge Bodanzky: Não, não. Não eram indígenas, eram seringueiros. Aquilo era um 

seringal. Os índios que tinham lá eram os Cinta Largas. 

 

Amora: Você sabe como foi essa relação dos indígenas com o Projeto? Porque eu 

vi uma foto do Pedro Paulo Lomba abraçado com os indígenas.  

 

Jorge Bodanzky: Foi trágica! Porque os índios, pelo que eu pude comprovar 

depois, eles observaram da onde veio o avião e para onde ele foi. Eles sabiam que 

o branco estava lá, então, eles foram ao encontro do branco, porque eles queriam 

machados, panelas, facões… Quando eles chegaram nesse seringal, o pessoal se 

assustou e se escondeu na floresta. E eles (Cinta Largas) entraram nas casas e 

levaram tudo o que eles queriam. E com isso, criou um clima muito tenso, né? Entre 

os seringueiros e a comunidade indígena que era isolada na época e não tinha 

contato com o branco. Aí eles (Cinta Largas) foram mais uma vez e conseguiram 

apaziguar a situação. Não houve um conflito, quase teve um conflito, mas não 

chegou a acontecer. E o líder dessa expedição indígena, que é o que eu encontrei, 

que ainda está vivo, voltou para a aldeia e trouxe a gripe. Com isso eles morreram 

quase todos, sobraram pouquíssimos indivíduos e ele (o líder dessa expedição 

indígena) conta essa história. A qual se arrepende muito, mas ele não tinha 

conhecimento na época da doença, né? 

 

Aí ele se recuperaram nesse meio tempo. Hoje voltaram a ser uma aldeia já com um 

certo número de indígenas e tem o território demarcado. Estão organizados. Eu 

encontrei com as lideranças indígenas lá em Aripuanã. Eles têm lá casa da Funai e 

 



tudo, mas eles não têm diretamente nada a ver com o Projeto Aripuanã. O Projeto 

Aripuanã não levou em consideração a existência dos indígenas.  

 

Amora: Ah, bom saber isso. Porque tem uma foto que é o Pedro Paulo Lomba e os 

indígenas do lado, como se eles tivessem dialogado para construir uma cidade 

mais  sustentável na Amazônia?  

 

Jorge Bodanzky: Não. Eu acho que esse diálogo foi desastroso, não funcionou. 

 

Amora:  Sobre essa ideia de cidade sustentável que alguns documentos trazem: O 

que que você percebeu? Tinha algo realmente que eles falavam sobre 

sustentabilidade? Ou ficou só no papel? Também fiquei curiosa que você falou que 

não tinha cientista na Cidade Científica… Pedro Paulo Lomba não chegou nem a 

morar lá? 

 

Jorge Bodanzky: Ninguém chegou a morar lá, né? Aquilo estava em início de 

construção e o projeto foi abandonado… Pelo que eu sei.  

 

Amora: Outra dúvida, você pretende ainda ir em Aripuanã? 

 

Jorge Bodanzky: Não agora, eu estive lá o ano passado para fazer o filme. Mas 

Aripuanã hoje não tem nada a ver com esse Projeto, ninguém sabe, entende? Tem 

essa casa que está lá… só as pessoas mais antigas sabem e tem uma referência 

disso. Tem esta casa abandonada, tem gente que invadiu, que mora lá, entende? 

Está precaríssimo está para cair. Daqui a pouco aquilo vai se perder. 

 

Amora: É só uma curiosidade também, mas eu vi que quando os ministros, como o 

do Interior, foram lançar a Pedra fundamental da Cidade a Pedra fundamental era 

um tronco de árvore, né? 

 

 



Jorge Bodanzky: Sim , era um tronco de árvore cortado. Está na minha filmagem 

com a super 8. 

 

Amora: Eu achei a matéria muito boa na Manchete da época sobre a Cidade. Foi 

nessa matéria da manchete que eu achei a planta baixa, se você tiver interesse, eu 

posso te mandar a matéria.  

 

Jorge Bodanzky: Pode mandar! Acho que minha editora tem, ela pesquisou tudo 

por conta do filme também, mas pode mandar! Por via das dúvidas, manda  

 

Amora:  Só mais uma outra dúvida: você conhece algumas outras cidades 
brasileiras que tiveram esse intuito de ser uma cidade científica na Amazônia? Eu 
estava pesquisando e tem uma chamada Darsópolis, mas ela não chegou a ser 
feita. 

 

Jorge Bodanzky: Não, não tenho conhecimento.  Têm as agrovilas na construção 
da Transamazônica,  que chegaram a ser feitas e que algumas existem até hoje. 
Foram feitas nos anos 1970 também.  

 

Amora: Acho que é isso, por enquanto! Muito obrigada! 

 

Jorge Bodanzky: Mas estuda, a gente vai conversando, né?  

 

Amora: Sim, minha pesquisa ainda está no início! 

 

Jorge Bodanzky: Você teve sorte de achar uma pesquisa muito original, que ainda 
está muito pouco pesquisada, né? 

 

Amora:  Por um lado, até já pensei em desistir, porque eu pensei que eu não ia 

achar nada, ninguém estava me respondendo. O Pedro Paulo Lomba morreu. E aí 

depois eu fui ficando mais tranquilo, mas o que me deixou mais tranquilo foi achar 

 



seu vídeo de super 8, disponível no YouTube. Eu fiquei… “gente, esse material 

incrível!”. Seu material vai me ajudar muito!  

 

Jorge Bodanzky: Bom…tá OK? Então eu te passo os links que a gente vai falando, 

está bom? 

 

Amora: Muito obrigada, Jorge! Vamos sim. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



Depoimento Fernando Tadeu de Miranda Borges para a pesquisa 

Depoimento realizado no formato on-line, via e-mail 

Data do relato: 21/09/2025 

Durante o período de pesquisa na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), 

em Cuiabá, tive a oportunidade de conhecer o professor Fernando Tadeu, 

atualmente professor titular da Faculdade de Economia dessa instituição. Em uma 

breve conversa nos corredores da universidade, ao mencionar que minha 

investigação tratava da “Cidade Científica de…”, ele prontamente completou: “de 

Humboldt! Sim, conheço esse projeto! Quando cursei minha graduação na UFMT, 

ele estava sendo idealizado e construído. Comentava-se muito, à época, sobre essa 

cidade no meio da selva — mas até hoje não entendo por que ela foi encerrada.” 

Diante do interesse demonstrado, solicitei-lhe uma entrevista, à qual ele se dispôs a 

conceder. O contato ocorreu posteriormente, por meio de correio eletrônico. O 

encontro pessoalmente aconteceu no último dia da minha pesquisa de campo em 

Cuiabá, pouco antes do meu deslocamento para o aeroporto. 

Amora: Durante sua graduação na UFMT, a partir de 1977, o senhor tomou 

conhecimento da Cidade Científica de Humboldt e de sua vinculação à UFMT. 

Gostaria de saber como esse projeto era percebido no ambiente acadêmico 

naquele período: ele era discutido como uma iniciativa promissora e inovadora para 

o futuro da região ou prevalecia a percepção de que se tratava de uma proposta 

utópica, de difícil concretização? 

  

Fernando Tadeu: O projeto Científico da Cidade Científica de Humboldt da 

Uni-Selva Amazônica fez nascer na Universidade Federal de Mato Grosso, ainda 

que de forma tímida, a produção e a socialização do conhecimento científico, 

tecnológico e sustentável (o primeiro periódico: “Essa Onça, Jornal Selvagem”, de 

1973, publicou o projeto de Pedro Paulo Lomba, intitulado, “notas preliminares (mas 

razoavelmente definitivas) sobre Humboldt). A importância da Cidade Científica de 

Humboldt parece ter sido percebida pelos meus colegas do curso de Ciências 



Econômicas como um projeto inovador e voltado para o desenvolvimento interno 

da região e do país, isso talvez porque o saudoso Prof. Edson de Souza Miranda 

lembrava em suas aulas a epopeia que foi a instalação desse projeto em Aripuanã 

através do envolvimento da prefeitura com a uni-selva, o governo estadual e 

governo federal (a minha imaginação ficava encantada). A sua não implementação 

definitiva é uma das muitas perguntas ainda hoje sem resposta, apesar de inúmeros 

esforços realizados em dissecar o projeto. Falta sobre a Cidade Científica de 

Humboldt uma pesquisa de fôlego e que ultrapasse o pensamento cartesiano.  

  

Amora: Em nossa conversa presencial, o senhor mencionou Pedro Paulo Lomba. 

Gostaria de saber como ele era percebido no contexto da UFMT e em Cuiabá: 

tratava-se de uma figura reconhecida como força política relevante nas questões 

amazônicas? 

  

Fernando Tadeu: Infelizmente não conheci Pedro Paulo Lomba, uma grande lacuna 

na minha vida, conheci quase todos os personagens da Uni-Selva, tenho 44 anos 

no exercício do magistério e se contar o tempo de estudante somam 48 anos.  Na 

minha imaginação, construída por quem conviveu com o Pedro Paulo Lomba, 

passei a vê-lo como um pesquisador inteligente, fora da caixa, compreendido e 

incompreendido, e que teve apoio do reitor fundador da UFMT, dr. Gabriel Novis 

Neves. Era também visto por muitos, segundo ouvia dizer, como alguém diferente, 

inteligente, capaz, ousado e irreverente. O trabalho de Pedro Paulo Lomba foi 

bastante alardeado no meio que eu convivi, plantou em mim a importância da 

pesquisa, inclusive foi quem teve, parece, a genial ideia de divulgar a frase do 

cacique Xavante Ceremecê, “ninguém ensina o que não sabe”, e é essa a frase que 

me tem guiado ainda hoje neste castelo de papelão, coberto por algumas poucas 

esperanças, mas não perdi e nunca espero perder  a esperança. No contexto da 

Universidade Federal de Mato Grosso, portanto, Pedro Paulo Lomba, me pareceu 

respeitado e admirado, éramos um grupo de apaixonados pelo projeto da Uni-Selva 

Amazônica e éramos mais amazônicos do que no tempo presente. Continuo 



apaixonado pela Universidade Federal de Mato Grosso e ainda leciono na 

graduação e na pós-graduação. 

  

Amora: Considerando o contexto da década de 1970, como o senhor avaliaria a 

relação da UFMT com o norte do estado, especialmente com a região inserida na 

Amazônia Legal (cujo acesso por via terrestre era bastante limitado)? 

  

Fernando Tadeu: Na década de 1970, no norte do Estado de Mato Grosso, viviam 

apenas indígenas, que são os povos originários desta Terra. Os “chegantes”, que 

somos nós, estavam em Cuiabá e seus arredores. No entanto o desejo de colonizar 

Mato Grosso vem desde a fundação da sua primeira capital, Vila Bela da 

Santíssima Trindade, em 1752, passa pelo Império e foi retomado com a marcha 

para o oeste do governo Getúlio Vargas, de modo que em 1970 foi o renascimento 

de um projeto adormecido, e impulsionado pelo “milagre brasileiro”, devido ao 

crescimento do PIB (o bolo cresceu e não foi dividido). Foi nessa década que o 

projeto desmoronou, quando nem havia começado, e o milagre econômico 

questionado por grandes economistas como Edmar Bacha, Paul Singer, Maria da 

Conceição Tavares e muitos outros. Minha formação foi na área da economia 

política e da história econômica. 

  

Amora: Por fim, gostaria de saber como os povos indígenas eram percebidos na 

UFMT, então conhecida como “Universidade da Selva”, durante a década de 1970, 

especialmente em um período ainda tão próximo à tragédia do Massacre do 

Paralelo 11. Havia um olhar de respeito e interesse acadêmico voltado para o 

estudo de suas culturas, ou prevaleciam perspectivas distanciadas e pouco 

sensíveis às suas realidades? 

  

Fernando Tadeu: Muito respeito, fazíamos as disciplinas de antropologia, filosofia, 

sociologia, história econômica, sistemas econômicos comparados (matéria 

estranha em minha imaginação) e política e programação econômica (não era ainda 

economia política, uma das mais antigas disciplinas do curso de economia, desde 



a chegada da família real ao Brasil). As reportagens de mal tratos aos indígenas nos 

revoltavam, por isso que na década de 1970, mais precisamente em 1979, criamos 

o Centro Acadêmico de Economia (1979), e na oportunidade lutamos pelo retorno 

da democracia ao nosso país. Tínhamos muito artesanato indígena em casa e 

visitávamos com frequência o museu Rondon (museu indígena) onde tinha uma oca 

maravilhosa, próxima ao local onde criamos o Centro Acadêmico de Economia. 

Somente fiquei em Cuiabá para trabalhar como professor por conta do 

envolvimento com os projetos da Uni-Selva, pela possibilidade de poder respirar e 

transformar alguma coisa, ainda que em plena ditadura, através da luta, e fiquei 

também na Uni-Selva pelo seu respeito à diversidade (era homossexual adormecido 

e sentia que a UFMT respeitava e respeita os homossexuais). Se não fosse 

professor da Uni-Selva, teria ido embora de Cuiabá, mas quis o destino que ficasse 

fincado em Mato Grosso. Isso não quer dizer que fui dono do meu próprio destino e 

que acredite no “eu”, pois somos a soma embaralhada de muitos retalhados e 

confusos “eus”. 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 
 

Convidamos o Senhor a participar voluntariamente do projeto de pesquisa “A utopia urbana esquecida 
na Amazônia: Cidade Científica de Humboldt – MT (1972-1979)”, sob a responsabilidade da mestranda Amora 
de Andrade Machado (matrícula UnB: 241105624). O projeto aborda a urbanização na Amazônia Legal durante 
a ditadura militar no país, concentrando-se no recorte temporal da década de 1970 e tendo por recorte temático 
o estudo da Cidade Científica de Humboldt, localizada na região amazônica do Mato Grosso. Assim, o estudo 
se ramifica em duas escalas: a do planejamento regional, abordando os Planos de Desenvolvimento do governo 
militarizado para a região, e a escala do urbanismo, voltada para o estudo do objeto, a Cidade Científica.  

O Senhor receberá todos os esclarecimentos necessários antes e no decorrer da pesquisa e os dados 
provenientes de sua participação, tais como: questionário, entrevistas, possíveis materiais gravados por meio 
de entrevistas, ficarão sob a guarda da pesquisadora responsável pela pesquisa. 

O Senhor pode se recusar a responder (ou participar de qualquer procedimento) qualquer questão que 
lhe traga constrangimento, podendo desistir de participar da pesquisa em qualquer momento sem nenhum 
prejuízo para o senhor. Sua participação é voluntária, isto é, não há pagamento por sua colaboração. 

Se o Senhor tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, por favor telefone para: Amora de Andrade 
Machado, pelo número (86) 99478-5958. Informamos que o contato com a pesquisadora pode também ser feito 
a qualquer hora pelo e-mail: amora.b.andrade@gmail.com. 

 Caso concorde em participar, pedimos que assine este documento que foi elaborado em duas vias, 
uma ficará com o pesquisador responsável e a outra com o Senhor. 
 
 
 

______________________________________________ 
Fernando Tadeu de Miranda Borges  

Participante de Pesquisa 
 

 
 

_______________________________________________ 
Amora de Andrade Machado 

Pesquisadora Responsável 
 

 
Brasília,1 de setembro de 2025. 

 



Depoimento João Moreira Salles para a pesquisa 

Depoimento realizado no formato on-line, via e-mail 

Data do relato: 08/11/2025 

 

O presente depoimento integra a pesquisa de mestrado intitulada “A utopia 

urbana esquecida na Amazônia: A Cidade Científica de Humboldt (MT) e 

urbanização da Floresta na Ditadura Militar brasileira”, desenvolvida na Faculdade 

de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília (FAU-UnB), sob 

orientação do Prof. Dr. Ricardo Trevisan. A pesquisa investiga a urbanização da 

Amazônia brasileira durante a Ditadura Militar (1964-1985), com enfoque no 

estudo da Cidade Científica de Humboldt, um projeto político-científico 

implantado no norte do estado do Mato Grosso, em 1973, para pesquisas 

científicas sobre como ocupar e explorar a Amazônia de maneira mais racional. 

Essa utopia urbana enfrentou desafios operacionais e práticos, levando ao seu 

abandono precoce, culminando no seu esvaziamento e desaparecimento em 

menos de uma década. 

 

O diálogo com João Moreira Salles, autor do livro Arrabalde: em busca da 

Amazônia (2022), busca contribuir para o debate sobre as narrativas históricas e 

contemporâneas que envolvem a ocupação e a representação da Amazônia, 

desde os discursos de modernização e progresso até as formas atuais de 

destruição e apagamento. 

 

Depoimento: 

 

Amora: Quando você pesquisou sobre a Amazônia para escrever Arrabalde, 

conhecia ou ouvia falar sobre a Cidade Científica de Humboldt (MT)? Se sim, o 

que sabia ou ouvia falar? 

 

João Moreira Salles: Eu não conhecia o episódio da tentativa de construir uma 

cidade científica na Amazônia.  

 

Amora: Você argumenta no livro que o modo de ocupação da Amazônia se 

configura como um “colonialismo indiferente”, no qual se destrói o que não está 



“investido de curiosidade ou afeto” (Salles, 2022, p.78). A Cidade Científica de 

Humboldt (1973), idealizada para estudar a ocupação não predatória, parece ser 

uma exceção a essa regra - uma vez que estava investida de curiosidade, afeto e 

da intenção de estudar a região. Por que, em seu entendimento, um projeto 

explicitamente voltado ao conhecimento e à racionalidade não prosperou, 

sucumbindo à lógica mais imediata de devastação e exploração? O fracasso de 

projetos como Humboldt, que teve uma existência efêmera, restrita a menos de 

uma década, pode reforçar a ideia de que o Estado e o capital não tinham, de 

fato, interesse em conhecer a Amazônia, mas apenas em conquistá-la? 

 

João Moreira Salles: Infelizmente, não conheço os detalhes do projeto e, por 

isso, não saberia apontar as causas do seu insucesso. O que posso dizer é que a 

Amazônia é pródiga em ruínas de grandes empreendimentos, alguns deles 

bem-intencionados — inclusive na área de ciência, como o Centro de 

Biotecnologia da Amazônia, em Manaus, que passou mais de vinte anos num 

limbo institucional: sem personalidade jurídica clara, sem modelo de gestão 

estável, sem orçamento definido. As promessas iniciais nunca foram cumpridas. 

Em busca de uma segunda chance, nos últimos tempos o projeto foi rebatizado 

como Centro de Bionegócios da Amazônia. Por enquanto, não dá sinais 

encorajadores de que conseguirá se reinventar. 

 

Amora: O Projeto Tucumã, concebido como uma experiência de criação de uma 

comunidade igualitária de pequenos agricultores na Amazônia, acabou não 

prosperando conforme o idealizado, como relata o livro Arrabalde. A falência 

dessas  utopias  -    a científica,  de Humboldt,  e a socialista,  de Tucumã  -seria 

uma evidência de que o projeto desenvolvimentista buscou, na verdade, impor à 

região um modo de produção e uma paisagem cultural alheios à sua realidade 

ecológica e social, resultando inevitavelmente em destruição? 

 

João Moreira Salles: Tucumã foi concebida por dois jovens idealistas, movidos 

pelo desejo de criar um projeto de colonização capaz de se opor ao modelo 

tradicional de ocupação predatória da floresta. Pensavam numa distribuição mais 

justa da terra, que contemplasse sitiantes mais pobres e preservasse boa parte 

da mata em pé. No entanto, o velho modelo acabou se impondo: madeireiros 



derrubaram a floresta, garimpeiros roeram as barrancas dos rios e o projeto 

fracassou. Por quê? As razões são muitas: os idealizadores conheciam pouco a 

realidade amazônica, houve rachas dentro da administração do projeto, o Estado 

não cumpriu sua parte de prover segurança e ordenamento. Acima de todas 

essas razões contingentes, específicas a Tucumã, existe outra, mais geral, que se 

aplica a todas as iniciativas fracassadas na Amazônia: a ilusão de que será 

possível manter a ordem dentro do perímetro do projeto, deixando a desordem 

do lado de fora da cerca. Com poucas exceções, isso não dá certo. A desordem 

se impõe, porque as forças por trás dela são anárquicas, gananciosas, 

desesperadas, sem nada que as freie. No limite, pode-se dizer que, enquanto não 

houver ordem em todo lugar, haverá o potencial de a desordem se espalhar por 

todo lugar. 

 

Amora: É possível, em sua avaliação, compatibilizar os projetos de exploração 

dos recursos naturais com os discursos contemporâneos de sustentabilidade, ou 

esses conceitos permanecem em conflito? 

 

João Moreira Salles: Sempre haverá um conflito entre a exploração dos 

recursos naturais e a proteção da floresta. O problema é a escala dessa 

perturbação. Ela pode ser quase absoluta, como nos modelos patrocinados, 

desde sempre, pelo Estado brasileiro — representados pela monocultura e pela 

pecuária extensiva —, ou reduzida, como nos sistemas agroflorestais, na 

restauração florestal, na exploração madeireira em regime de rodízio, como 

previsto nas concessões florestais. Os povos originários não só exploram a 

floresta como, ao longo de milênios, modificaram-na substancialmente, a ponto 

de alguns pesquisadores a considerarem uma floresta-jardim. Ou seja, apesar da 

exploração, a mata continua lá, de pé. A questão, portanto, é a pegada que se 

deixa, que pode ser leve ou pesada. Até hoje, optamos pela pesada. Nada 

impede que seja mais leve. Países nórdicos, como a Finlândia, têm uma 

economia florestal que não significa o fim da floresta. 

 

Amora: Como justificar que, apesar de todos esses intensos investimentos 

estatais em “desenvolvimento” na década de 1970, a Amazônia representa hoje 

um dos menores PIBs do país? 



 

João Moreira Salles: É injustificável. Em 1975, apenas 0,5% da floresta havia 

sido derrubada. Cinquenta anos depois, numa estimativa conservadora, a 

Amazônia brasileira já perdeu 20% da sua cobertura vegetal. Derrubamos uma 

área equivalente à soma de Espanha e Itália — e qual foi o resultado? Uma região 

cuja renda média das famílias, se comparada à das demais regiões do Brasil, é 

hoje menor do que na época em que a floresta ainda estava de pé. Isso significa 

que o modelo de ocupação empobreceu a região. Concentramos riqueza e 

distribuímos miséria econômica e ambiental. 

 

Amora: Você distingue a ação do Estado daquela dos madeireiros e pecuaristas, 

que se aproveitaram da ausência estatal para operar à margem do país formal. 

No entanto, a dinâmica de “riqueza privada e devastação pública” (Salles, 2022, 

p.97) que marcou a ocupação da Amazônia nas décadas de 1970 e 1980 parece 

se perpetuar até hoje, com as pressões por novas frentes de exploração de 

recursos naturais de alto impacto ambiental e a violência contra defensores da 

floresta, como Dom Phillips e Bruno Pereira, por exemplo. Diante disso, ainda 

predomina a lógica utilitarista, que reduz o território a um produto, sobre qualquer 

força política capaz de compreender e preservar a Amazônia? 

 

João Moreira Salles: A resposta mais simples é: sim. A mais complexa precisa 

levar em conta o fracasso do campo que defende a floresta em pé em formular 

alternativas econômicas capazes de se contrapor ao modelo predatório vigente. 

Enquanto isso não acontecer, as forças da destruição continuarão a ter uma 

imensa vantagem competitiva sobre os defensores da floresta. Basta ver como 

vota o eleitor da região Norte: a cada eleição, ele se afasta mais dos candidatos 

ligados à pauta ambiental.  


























